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Campanha Salarial 2025:
Hora de Lutar por Nossos Direitos

Já teve início a Campanha Sa-
larial 2025. Ela começa em um
cenário mais favorável para quem
vive do próprio trabalho: nossa
região volta a registrar sinais de
pleno emprego, com mais vagas
que trabalhadores disponíveis do
que pessoas procurando. E para
ajudar ainda mais, o PIB cresce,
os preços dos alimentos se estabi-
lizam ou caem, a inflação se man-
tém perto da meta e a produção
industrial reage positivamente.

Mas como diz a canção, “nem
tudo são flores”. A inflação sob
controle não vale nada se o custo
recai sobre os trabalhadores, com
a queda da massa salarial e au-
mento da exploração. É hora de
atenção e mobilização. Precisa-
mos pressionar os patrões e ga-
rantir um reajuste salarial digno,

à altura de quem produz a rique-
za deste país.

A data-base da categoria é 1º
de setembro e as pautas já estão
nas mãos dos sindicatos patro-
nais. Reivindicamos: reajuste
com base no INPC + aumento real,
redução da jornada para 40 ho-
ras semanais e o fim da escala 6x1.

Trabalhador, trabalhadora: a
Campanha Salarial é o momento
de mostrarmos força. As conquis-
tas da Convenção Coletiva e os
avanços salariais não caem do
céu — são fruto da nossa luta e or-
ganização. Esteja atento, partici-
pe e lute por melhorias, por isso,
nos próximos meses, vamos inten-
sificar as assembleias nas bases,
contamos com a participação de
todos. Participe. Juntos, somos
mais fortes.

Alexandro Garcia Ribeiro

Presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de Salto

O STIM Salto realizou assem-
bleias com os trabalhadores de to-
dos os turnos da empresa Arvedi
Metalfer. O objetivo foi ouvir dire-
tamente da categoria as demandas
que nortearão a continuidade das
negociações com a direção da em-
presa.

Entre os principais pontos le-
vantados pelos trabalhadores estão:

Sindicato realiza assembleia
com trabalhadores da Arvedi Metalfer

para discutir reivindicações
critérios para entrega de atestados
médicos, questões relacionadas ao
vale-refeição (ticket), a ajuda de
custo para combustível e ao Progra-
ma de Participação nos Resultados
(PPR), entre outros temas questio-
nados pelos participantes da assem-
bleia.

Segundo a direção do sindicato,
nas últimas semanas dezenas de tra-

balhadores procuraram os canais da
entidade para relatar suas deman-
das. Com base nesses relatos, a di-
retoria entrou em contato com a
empresa e apresentou os pontos ci-
tados.

No entanto, durante o processo
de negociação, a empresa realizou
uma reunião com os trabalhadores
para apresentar um plano de ação —
sem a presença da entidade repre-
sentativa. Ao tomar ciência da situ-
ação, o sindicato optou por convo-
car uma assembleia, garantindo as-
sim que os trabalhadores pudessem
participar de forma democrática,
opinando e sugerindo soluções.

O presidente do STIM Salto, San-
dro Garcia, destacou que a busca
por melhorias na Arvedi é uma pau-
ta constante desde a instalação da
empresa no município. Ressaltou,
porém, que o diálogo tem avança-
do nos últimos anos e já trouxe con-
quistas importantes. No caso do

vale-alimentação, é um exemplo, as
negociações resultaram em um au-
mento de 40% neste ano.

“A assembleia é uma ferramen-
ta essencial para garantir que as de-
cisões sejam tomadas de forma de-
mocrática, com a participação de
todos. A unidade da categoria é o
que garante os direitos e conquis-
tas” afirmou Sandro.

Os dirigentes presentes infor-
maram que retornarão à mesa de
negociação com a empresa para
apresentar oficialmente as reivindi-
cações colhidas nas assembleias e
buscar respostas concretas para os
pontos levantados

Após a assembleia, a empresa
entrou em contato com o sindicato
para agendar uma nova reunião e
analisar as propostas discutidas. Ao
final, foi reforçada aos trabalhado-
res a importância da sindicalização
e do engajamento coletivo para
avançar ainda mais nas conquistas.

No dia 4 de junho, dezenas de
dirigentes sindicais participaram da
assembleia na empresa TOHM In-
dústria Eletrônica Ltda. O encontro
com os trabalhadores foi fundamen-
tal para alinhar pautas internas e
apurar denúncias sobre excesso de
horas extras, assédio moral no am-
biente de trabalho e, principalmen-
te, o reajuste no vale-alimentação
— um dos menores entre as empre-
sas da base metalúrgica do STIM
Salto.

Na última tentativa de assem-
bleia, a direção da empresa havia
impedido o diálogo com os traba-
lhadores. Desta vez, no entanto, os
funcionários compreenderam a im-
portância da mobilização e partici-
param ativamente.

O presidente do Sindicato, San-
dro Garcia, criticou novamente a
postura autoritária de parte da che-

Assembleia na TOHM tem ampla
participação dos trabalhadores

fia, que tentou obstruir a realização
da assembleia. “Esse tipo de atitude
não contribui para resolver os pro-
blemas. Reafirmamos que o diálogo
ainda é o melhor caminho em qual-
quer processo de negociação. A as-
sembleia é um instrumento legítimo
da representação sindical e deve ser
respeitado”, afirmou.

A direção do STIM Salto agra-
deceu a presença dos dirigentes sin-
dicais, em especial do Sindicato dos
Metalúrgicos de Itu, representado
por Jeferson; do Sindicato da Cons-
trução Civil de Salto, representado
pelo presidente Cordeiro; e do Sin-
dicato dos Papeleiros, representa-
do por Everaldo. A entidade reafir-
ma seu compromisso com os traba-
lhadores e destaca que sua atuação
na empresa sempre se baseou no di-
álogo — tanto com os funcionários
quanto com a direção.
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A mobilização das traba-
lhadoras da FCA aliada ao
diálogo produtivo entre sin-
dicato e empresa, garantiu
novos avanços nos direitos

Dias de Aulas: segunda e quarta-feira
Aula kids de 03 a 12 anos das 19h às 20h

Aula teen a partir de 13 anos das 20h às 21h.
Valor da mensalidade

R$ 100,00 não sócio
Para associados R$ 40,00

Endereço:

Rua: Antônio Vendramini, 258, entrada (salão social Sindicato
dos Metalúrgicos) Vila Teixeira, Salto - SP

Se você quiser trazer eles para fazer uma aula
experimental já estão convidados.

Só precisa trazer eles com uma camiseta, uma calça de moletom
ou Tactel, chinelo e uma garrafinha para por água.

Aula de Judô

Os trabalhadores da
NEO PWT LTDA., rejeitaram
no dia 10 de junho, a pro-
posta de Participação nos
Lucros e Resultados (PLR)
apresentada pela empresa.
A decisão foi tomada duran-
te assembleia organizada
pelo Sindicato.

Segundo o presidente
do STIM, Sandro Garcia, a
proposta negociada não
atendeu às expectativas da
categoria. “Sempre deixa-
mos claro: a palavra final é
dos trabalhadores. É na as-
sembleia que se define se a

Trabalhadores da NEO PWT rejeitam
proposta de PLR em assembleia

proposta vai adiante ou
não. E, neste caso, a maioria
optou por rejeitá-la”, expli-
cou.

Com a reprovação, o
sindicato e o comitê infor-
maram que solicitarão à
empresa a retomada das ne-
gociações para buscar uma
proposta que contemple os
anseios dos trabalhadores.

Trabalhador da NEO
PWT, sem luta não há direi-
tos! Se você acha que o Sin-
dicato pode fazer mais, faça
com a gente! Participe e seja
protagonista dessa LUTA.

Metalúrgicos entregam aos grupos patronais
a pauta da Campanha Salarial 2025

Vitória na FCA: refeitório garantido sem perda do vale-alimentação
da categoria. A empresa
passará a oferecer refeições
no refeitório para seus fun-
cionários, sem prejuízo do
vale-alimentação.

Com maioria feminina
no quadro de pessoal, a me-
dida beneficia mais de cin-
quenta colaboradores. O
acordo negociado pelo Sin-

dicato é mais uma conquis-
ta na empresa.

Para o presidente do
STIM, Sandro Garcia, a con-
quista reafirma a força da
organização coletiva. “Com
diálogo, avançarmos nas

conquistas de direitos. Foi
o que aconteceu na FCA”,
disse Sandro que também
ressaltou a igualdade de gê-
nero como prioridade nas
negociações com os repre-
sentantes patronais.

A Federação dos Meta-
lúrgicos da CUT de São Pau-
lo (FEM/CUT-SP) e os sindi-
catos filiados deram início
em junho à Campanha Sala-
rial 2025. As pautas de rei-
vindicações dos trabalhado-
res foram oficialmente en-
tregues aos representantes
dos grupos patronais, mar-
cando o começo das nego-
ciações.

Entre os principais pon-
tos da pauta estão o reajus-
te salarial com base no INPC
(Índice Nacional de Preços
ao Consumidor) acrescido
de aumento real, a redução
da jornada de trabalho para
40 horas e o fim da escala
6x1. A data-base da catego-
ria é 1º de setembro.

Para o presidente do
STIM Salto, Sandro Garcia,
o cenário é desafiador.
“Mesmo com conquistas
acima da inflação nos últi-
mos anos, a massa salarial
dos trabalhadores vem en-
colhendo. Isso ocorre por-
que muitos patrões seguem
buscando cortar custos às
custas dos que produzem.
Por isso, a unidade e a luta

coletiva são fundamentais
para mudar essa realidade e
conquistar um aumento dig-
no aos trabalhadores”, de-
clarou.

O Presidente Sandro
também destacou que ne-
nhum aumento é automáti-
co. “Tudo é fruto de negoci-
ação, pressão e mobilização
dos trabalhadores. É a luta
que garante avanços”, re-
força.

Reunião em Salto -

Ainda em junho, no dia 25,
o STIM Salto sediou reunião
da FEM/CUT/SP com a pre-
sença de representantes da
FEM/CUT/SP e de sindica-
tos filiados para mais uma

rodada de discussões sobre
as negociações da campanha
salarial de 2025.

No encontro, os dirigen-
tes discutiram além da con-
juntura econômica nacio-
nal, apresentada por técni-
cos do DIEESE, os índices de
reajuste salarial, cláusulas
sociais da Convenção Cole-
tiva de Trabalho (CCT), a re-
dução da jornada para 40
horas semanais, o fim da es-
cala 6x1 e a necessidade de
redução dos juros e isenção
do IR para quem ganha até
5 mil reais.

Na oportunidade, o pre-
sidente, Sandro Garcia, re-
forçou a importância da
unidade sindical neste mo-
mento decisivo: “É uma
honra receber companhei-
ros de todo o estado em
nossa sede para tratar de te-
mas fundamentais aos direi-
tos dos trabalhadores e à
valorização da categoria”.
Finalizando, o STIM Salto
agradeceu a presença da di-
reção da FEM/CUT/SP e dos
dirigentes dos 13 sindicatos
filiados que participaram da
reunião.


